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         O escritório de Kenneth ficava de frente para a movimentada Via Augusta, uma das ruas mais congestionadas de Barcelona. O ar-condicionado estava no máximo. Era verão e o termômetro marcava trinta e um graus . Ele tinha tirado o paletó e, apesar de estar mais fresco ali do que lá fora, estava bem sem a peça de roupa. Não tinha mais reuniões no dia, então não precisava manter-se tão formal. Agora, olhava alguns contratos que garantiriam à sua empresa novos clientes para as próximas semanas. A start-up foi um sucesso, ele teve mais clientes nos primeiros seis meses do que esperava em um ano. Aparentemente, houve uma grande demanda de suporte de TI na área, mas foi um pouco complicado, uma vez que as coisas não funcionavam exatamente como em casa. Na verdade, longe disso.

         	Além dele, só a sua secretária, Senhora Tavares, trabalhava no escritório. Ela era uma espanhola de meia-idade com um temperamento um pouco explosivo, mas era confiável. Não havia tirado nenhum dia de licença desde a contratação, e tudo ia muito bem. O marido dela já tinha falecido e ela não tinha filhos. Fez cinquenta anos logo antes da contratação... além disso, não sabia muita coisa.

         	Ele mesmo tinha trinta e oito, e a aventura em Barcelona era um sonho antigo que ele decidiu colocar em prática após o divórcio.

         	— Posso ir para casa, Sr. Hansen?

         	Ele olhou para cima e não tinha nem ouvido ela entrar, mas tinha certeza de que havia batido na porta. Ela era assim, demonstrava respeito ao chefe, mais até do que ele exigia.

         	— Senhora Tavares… sim, sim, é claro. Você pode preparar esses contratos para assinatura? E, então, é só isso por hoje.

         	Ela se abaixou para pegar uma caneta do chão e sua saia subiu. Era possível ver as coxas dela, que não eram magrinhas, e a saia estava bem justa naquela bunda redonda. Ele não tinha se envolvido com muitas mulheres desde que chegou, não tinha tempo para isso e não sabia se o motivo era esse ou o fato de estar estressado ou por causa do calor intenso, mas seu pau se moveu ao ver aquelas pernas. Sem considerar qual resposta poderia receber, perguntou se ela gostaria de beber algo antes de encarar o movimento do fim do dia no metrô.

         	— Bem, é sexta-feira. Acho que ninguém está à sua espera em casa, não é?

         	Ela olhou para ele e agradeceu, pois não sabia muito bem o que pensar. Ele levantou e certificou-se de que o volume da calça estivesse discreto, já que não eram justas. Pediu para que ela se juntasse a ele no sofá, para que não ficassem no sol.

         	— Aliás, qual é o seu primeiro nome?

         	— Alicia — ela respondeu, olhando para baixo.

         	Era claramente tímida. Não era muito comum na Espanha os funcionários terem relação com os chefes, mas ele os via como iguais. Ele não conseguiria ter tido tanto sucesso na empresa se não fosse por ela.

         	— Alicia, que nome bonito. Combina com você... Tem problema eu lhe chamar de Alicia? Você pode me chamar de Kenneth.

         	— Não, não, Sr. Hansen, Kenneth… Não estou acostumada a beber essas coisas. É melhor eu parar.

         	Ele riu. Era bonitinha aquela aparência tão pura e inocente. E ele também não conseguia imaginá-la gostando de nada alcoólico. — Não tem problema, Alicia… Posso levá-la para casa, caso você beba um pouquinho a mais.

         	Ela ficou mais alegre após o terceiro copo; era perceptível que não se preocupava mais com a aparência, já que estava solta e tinha aberto alguns botões da camisa branca comportada.

         	Conversaram disso e daquilo, a maioria coisas de trabalho e reuniões da próxima semana, mas ele também perguntou algumas coisas particulares a ela.

         	— Você tem amigos, Alicia? Digo, tem muito tempo que seu marido faleceu, não?

         	— Sim, foi há quinze anos, mas na verdade não tive mais ninguém depois disso…

         	— Você não sente falta? Bem, sabe... É natural, você ter vontade... — ele interrompeu, sem saber ao certo se poderia dizer algo assim para ela. A mulher ficou muito sem graça e olhou para o chão, ao que respondeu que seria melhor ir para a estação do metrô.

         — Não, não, vou levar você para casa, Alicia.

         Ela hesitou um pouco e ele encheu o copo em sua mão mais uma vez.

         — Kenneth, está bom para mim. Já estou alegrinha — ela riu.

         Ele a olhou. Alicia tinha os maiores seios que ele já tinha visto. Tentou imaginar como seria aquele corpo sem roupas e o pensamento o excitou. Ele a desejava e queria dar a ela coisas que ela nunca tinha imaginado. Tocou os ombros da mulher enquanto os copos brindavam, mexendo naqueles cabelos cuidadosamente arrumados. Disse que gostaria de vê-los soltos. Ela os pintava, como a maioria das espanholas. Eram negros, caíam sobre os ombros e iam até quase a cintura.

         Ela parecia muito mais nova agora, e ele sentiu seu pau se mover na cueca.

         — É melhor eu ir — ela disse, sem olhar para ele.

          
   

         Eles foram até a garagem. Kenneth deu o braço a ela, pois parecia estar um pouco trôpega ao saírem do elevador. Alicia morava nos arredores do Centro, perto do mar, e eles conversaram sobre a área e praias legais no caminho. Ele olhou para ela várias vezes; seus cabelos ainda estavam soltos e ele via que Alicia estava um pouco alegre, relaxada e ria alto sempre que ele dizia qualquer coisa engraçada.

         	Kenneth a ajudou a sair do carro após estacionar. Quando Alicia se abaixou para pegar sua pasta e maleta no banco detrás, sua saia subiu a ponto de ser possível ver a calcinha.

         	— Venha, vou com você até a porta. — Ele colocou o braço inocentemente ao redor dos ombros dela e eles andaram até a casa.

         	O lugar era bem bonitinho, sem vizinhos ou barulho, só uma brisa gostosa do mar, o que fazia as palmeiras balançarem fazendo um som de sussurro.

         	— Quer tomar um drinque antes de ir, Kenneth?

         	Ele olhou para ela e, antes que percebesse, a agarrou pelos quadris e lhe deu um beijo.

         	— Não, obrigado. Eu quero você, Alicia.

         	Ele colocou os braços no pescoço dela e beijou sua boca segurando-a com força. Percebeu que ela estava prestes a se render. A sentiu pressionar o colo contra o dele e a respiração ficar mais forte. Kenneth abriu a saia dela e a deixou cair, ainda com a língua enterrada em seus lábios.




OEBPS/images/9788726419214_cover_epub.jpg
‘ KIORA
TAVARES

ST






